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ANÁLISE DA INDICAÇÃO DE COLETAS DE CULTURA DE URINA EM PACIENTES INTERNADOS NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA CLÍNICA.
D. CARRARA, S. LESSA, D. CAIS, S. NERES, T. STRABELLI
INSTITUTO DO CORAÇÃO HC FMUSP - SÃO PAULO SP
Introdução: A infecção do trato urinário é freqüente em pacientes internados nas Unidades de Terapia Intensiva(UTI), sendo o uso da sonda vesical de demora (SVD) o principal fator de risco. Durante a vigilância epidemiológica das infecções hospitalares, constatou-se um grande número de uroculturas com resultado negativo e decidiu-se investigar as indicações médicas para solicitação deste exame, pois coletas desnecessárias aumentam os custos da hospitalização.
Objetivo: avaliar as indicações de coleta de urina para cultura em pacientes internados em UTI.
Métodos: Foram avaliadas as coletas de urina para cultura durante 120 dias na UTI clínica de adultos com 18 leitos. Foram coletados os seguintes dados: identificação do paciente, data da inserção e retirada da sonda vesical, indicação da coleta da urocultura e seu resultado. Resultados: Foram coletadas amostras de urina para cultura de 31 pacientes internados na UTI há mais de 48 horas, sendo 17 (55%) do sexo masculino, com idade média de 61 anos (+ 16,9).Observou-se que a média de tempo entre a 10,8) dias, sendo o(admissão hospitalar e a coleta da urocultura foi de 10.2 ( 5,7) dias e o de permanência da sonda(tempo médio de internação na UTI de 4,9 ( 8,4) dias nestes pacientes. A taxa de utilização de SVD nesta(vesical de 5.4 ( UTI foi de 68%. A indicação mais freqüente foi febre (42%), seguida por instabilidade hemodinâmica (35%), oligúria (16%) e hematúria (6%).Verificamos que 84% das uroculturas coletadas foram negativas e apenas uma das cinco positivas (16%) foi classificada como infecção do trato urinário sintomática, com isolamento de Enterococcus faecalis 
Conclusão: A maioria das uroculturas nesta UTI foi coletada na ausência de suspeita de infecção urinária. A equipe médica foi informada dos resultados desta pesquisa.
